
CMPA – Fl. 02|__
PROC. Nº   0740/15

PLL     Nº     064/15


EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Qual é o valor de uma vida?
Qual é a duração desejável dessa vida?
Qual é a diferença de significância entre a vida de quem morre centenário e a daquele que morre ainda na infância, na adolescência ou que sequer chegou a nascer, mas, ainda assim, é uma vida?
Esse é um grande debate, que percorre os caminhos difíceis e tortuosos da diversidade de linhas de pensamento, em que se confrontam filósofos e religiosos, crentes e ateus, materialistas e espiritualistas.
A única diferença entre existências é de minutos, de horas ou de meses. Uma diferença de números, enfim. 
Na verdade, a vida não pode ser medida, nem com o quilômetro da dor, nem com o centímetro do prazer. 
Falando da vida, de uma vida, da vida de um homem, do mistério, do absoluto, do infinito de uma vida de homem, não podemos, sem trair nossos princípios mais intuitivos, e sem trair nossa honra, preferir esta ou aquela, fazendo contabilidade, ou tomando decisões que são privilégio exclusivo do Autor da vida.

O fundamento real, concreto, está em cada um de nós, um por um, naquele mistério que melhor se designa quando perguntamos “quem é ele?” e “quem sou eu?” do que quando perguntamos “o que é ele?” ou “o que sou eu?”. 

A chave, se alguma existe, está na pessoa humana, na realidade concretíssima da única e insubstituível pessoa de cada um. Ou melhor, está no fato de cada um de nós ser algo mais do que um indivíduo, isso é, mais do que uma unidade quantitativa dentro de uma espécie. 

Quando vemos uma pessoa, normalmente a vemos sob o ângulo do relativo, do efêmero, do dimensional, do numérico e dizemos ali vai um general, um senador, um operário, uma doméstica, uma secretária, um inglês, um alemão...

Só muito raramente nosso olhar penetra o interior do “quem” da pessoa e desse absoluto que passa, assim, escondido no efêmero. E, no entanto, é preciso apurar os olhos para entrever a realidade profunda da pessoa humana.
O valor de uma vida está na vida em si mesma, e, por isso, não há vidas inúteis.

Queremos, com isso, dizer, de modo indireto, que há uma imensa e prodigiosa realidade escondida em cada homem. Queremos dizer que a revelação prática da realidade da pessoa está ao nosso alcance, desde que saibamos olhar com os olhos do amor. O que queremos afirmar, malgrado as decepções de cada dia, é a realidade, a seriedade e a veracidade do amor, cuja primeira intuição é a da singularidade da pessoa amada. Que é única. E que é realmente insubstituível. 

Mesmo para a mãe carregada de filhos, cada um deles representa sua felicidade inteira, como se, nessa estranha partilha, fosse possível dividir sem partir, ou partir sem dividir. 

Mas o número, como se sabe, não altera a substância das coisas. Três maçãs ou três mil maçãs têm o gosto de maçã. Três dias ou três mil dias têm o gosto da vida, ou da morte.

Miguel Pereira da Silva viveu apenas 12 anos. Nasceu em 06 de maio de 2001, filho de Washington Pereira da Silva e Andreia Silva de Freitas, em Curitiba, Paraná, e faleceu em 19 de julho de 2013.
Viveu em meio humilde e pobre, órfão de pai desde os oito meses, com dois irmãos e a mãe, genitora, provedora e educadora.
Miguel pensava muito e gostava de escrever sobre o que pensava. Talvez não se expressasse corretamente, nem fosse muito claro na manifestação de seus pensamentos, mas o seu sentimento escorria livre sobre o papel, quando, para ele, transpunha a sua visão de vida e de convivência.
Morreu cedo o Miguel, vítima de um choque séptico, meningococcemia aguda. 
Não pôde realizar os seus sonhos de uma vida adulta. Não pôde constituir uma família própria, nem gerar netos para sua devotada mãe, mas foi, em vida, rico dos bens mais valiosos e raros da existência humana. E deixou, a par disso, um legado enorme de amor dado e recebido.
Foi um exemplo de vida, precocemente roubada a todos quantos o amavam e, entretanto, generosamente partilhada em todos os ambientes pelos quais circulava, do lar à vizinhança e à escola.
Sala das Sessões, 19 de março de 2015.

VEREADOR JOÃO CARLOS NEDEL

PROJETO DE LEI

Denomina Praça Miguel Pereira da Silva o logradouro público cadastrado conhecido como Praça 3028, localizado no Bairro Sarandi. 
Art. 1º  Fica denominado Praça Miguel Pereira da Silva o logradouro público cadastrado conhecido como Praça 3028, localizado no Bairro Sarandi, com base na Lei Complementar nº 320, de 2 de maio de 1994, e alterações posteriores.
Parágrafo único.  As placas denominativas conterão, abaixo do nome do logradouro, os seguintes dizeres: Jovem valoroso.
Art. 2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.
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